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Resumo
Objetivou-se testar a hipótese de que ocorre variação de alguns componentes proteicos, bioquímicos e glicêmicos do 
sangue de cabras no período pós-parto. Utilizaram-se 11 cabras para avaliar as seguintes variáveis séricas: proteína 
total (PT), albumina, α-globulina, β-globulina, γ-globulina, imunoglobulina G (IgG), aspartatoaminotransferase 
(AST), fosfatase alcalina (FA), gamaglutamiltransferase (GGT), creatinina,ureia e glicemia. Esses componentes foram 
determinados nos momentos zero (imediatamente após o parto), dois, sete, 15, 30 e 75 dias pós-parto. A β-globulina, 
IgG, creatinina e uréia das cabras não apresentaram variações significativas; a glicemia no momento zero foi maior 
que os valores basais fisiológicos devido ao estímulo da glicogênese determinado pelo aumento de cortisol no parto. 
Os constituintes sanguíneos das cabras evidenciaram variações no período até 75 dias pós-parto em consequência de 
causas fisiológicas ligadas ao parto e puerpério. 
Palavras-chave: Puerpério. Caprino. Glicemia. Proteinograma. Bioquímico.
Abstract
The objective was to test the hypothesis that there is variation of some protein components, biochemical and glucose 
from the blood of goats in the postpartum period. ElevenBôer goats were used to evaluate the serum following 
variables: total protein (TP), albumin, α-globulin, β-globulin, γ-globulin, immunoglobulin G (IgG), aspartate (AST), 
alkaline phosphatase (ALP), gamma-glutamyltransferase (GGT), creatinine, urea and glucose. These components were 
determined in moments zero (immediately after delivery), two, seven, 15, 30 and 75 days postpartum. The β-globulin, 
IgG, creatinine and urea from the goats did not show significant variations, the blood glucose at time zero was greater 
than the baseline values  due to physiological stimulation of glycogenesis determined by the increase of cortisol in 
delivery. The blood constituents of goats showed variations in the period to 75 days postpartum as a result physiological 
causes related to delivery and postpartum.
Keywords:  Postpartum. Caprine.Glycemia. Protein profile. Biochemical profile.
Introdução
As variações de parâmetros como o proteinogra-
ma, perfis bioquímico, metabólico e hormonal foram 
avaliados em cabras submetidas a diferentes tipos de 
dieta, determinando-se a influência destes tratamen-
tos nutricionais sobre as variáveis nos períodos pré e 
pós-parto1. Em ovinos acompanhados durante a ges-
tação e lactação constataram-se variações significati-
vas no perfil bioquímico, sugerindo, inclusive, o risco 
de ocorrência de doenças metabólicas. Por outro lado, 
os componentes do hemograma permaneceram den-
tro dos intervalos de referência2, e de estado de hiper 
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metabolismo renal e hepático, decorrentes da maior 
exigência de nutrientes durante a gestação e lactação3.
O perfil proteico foi previamente descrito em cabras1, 
ovelhas2,3e vacas4,5, no qual foram identificadas fontes 
de variação como o manejo nutricional, metabolismos 
energético e proteico, e produção láctea. Possivelmen-
te, existe sinergismo destes fatores sobre as variações 
no proteinograma de animais no período pós-parto; 
contudo, há ainda grande discrepância entre os estudos 
em ruminantes quanto à ocorrência de oscilações, bem 
como o momento em que as mesmas acontecem.
Segundo Mundim et al.6, o período de lactação in-
fluenciou diferentes parâmetros bioquímicos de cabras 
da raça Saanen, com variações significativas de proteí-
na total, glicose, AST, FA, entre outras análises, em es-
pecial, quando comparados animais no início e final da 
lactação. Contudo, estes autores não estudaram o perfil 
bioquímico em diversos momentos, principalmente 
naquele referente ao período do pós-parto imediato.
Objetivou-se testar a hipótese de que há variação no 
perfil bioquímico sanguíneo em cabras no período pós-
parto e determinar a influência destas possíveis variações 
sobre a condição clínica dos animais, principalmente, 
quanto às funções hepática, renal e imune humoral.
Material e Métodos
Os perfis bioquímicos sanguíneos foram determi-
nados em 11 cabras da raça Bôer, durante o período 
pós-parto, nos seguintes momentos: zero (logo após o 
parto), aos dois, sete, 15, 30 e 75 dias pós-parto. Fo-
ram incluídos apenas animais considerados hígidos, 
ao exame físico, por meio da avaliação da coloração 
de mucosas, linfonodos, bem como aferição das fun-
ções vitais (frequências cardíaca e respiratória e tem-
peratura retal) segundo Feitosa7.
As cabras foram mantidas em regime semi-intensi-
vo, a pasto, com suplementação de concentrado duas 
vezes ao dia, e disponibilidade constante de sal mine-
ral e água. Os cabritos foram mantidos com as mães 
nas primeiras 48 horas pós-parto e, posteriormente, 
submetidos a manejo de mamada controlada, no perí-
odo da manhã e no período da tarde, permanecendo, 
durante a noite, em baias cobertas, enquanto as cabras 
ficavam em piquete adjacente.
As amostras de sangue foram coletadas por veno-
punção jugular, em tubos sem anticoagulante, man-
tidos em temperatura ambiente e ao abrigo da luz, 
até a coagulação e retração do coágulo. Em seguida, 
foram centrifugadas a 3.000 r.p.m., durante cinco 
minutos, para separação do soro, o qual foi transfe-
rido para frascos de plástico apropriados, divididos 
em duas alíquotas, e congelados imediatamente a - 
20o C, até o momento do processamento. Adicional-
mente, coletou-se amostra de sangue total (0,5 mL), 
em seringa plástica acoplada à agulha hipodérmica, 
sem anticoagulante, para determinação imediata 
da glicemia, utilizando-se aparelho digital portátil 
(OneTouch Ultra 2, Johnson & Johnson Medical S. 
A., São José dos Campos, São Paulo, Brasil) e respec-
tivas tiras reagentes, de acordo com as recomenda-
ções do fabricante.
Determinaram-se as concentrações sanguíneas da 
proteína total (PT), frações eletroforéticas (albumina, 
α-globulina, β-globulina e γ-globulina), imunoglobu-
lina G (IgG), creatinina, ureia e as atividades séricas 
de aspartatoaminotransferase (AST), fosfatase alcali-
na (FA) e gamaglutamiltransferase (GGT).
A proteína total sérica foi determinada pelo méto-
do de refratometria, utilizando-se refratômetro clí-
nico (Clinicalrefractometer Master-SUR/NM, Atago, 
Honcho, Itabashi-ku, Tóquio, Japão).
Efetuou-se a migração eletroforética para separação 
das frações proteicas séricas segundo as técnicas des-
critas por Friedman8 e Kremers, Briere e Batasakis9, 
citados por Strufaldi10, utilizando fitas de acetato de 
celulose de 2,5x14,0 cm (Cellogel®, M.A.L.T.A. Che-
metron, Via Console Flamino 5, Milano, Itália).
A leitura do fracionamento eletroforético foi reali-
zada em densitômetro para eletroforese (Quickscan 
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2000, Helena Laboratories, Beaumont, Texas, EUA), 
com marcação automática das diferentes frações pro-
teicas por programa computacional (Quickscan 2000 
Win, Helena Laboratories, Beaumont, Texas, EUA).
Realizaram-se as determinações da IgG segundo a 
técnica de Fahey e McKelvey11 e Mancini, Carbonara 
e Heremans12, utilizando-se placas de ágar incorpora-
das com anticorpos específicos (CapIgG Test, IDBio-
tech, Avenue Marie Curie, Issoire, França).A quanti-
ficação foi estimada, observando-se a concentração 
de imunoglobulinas correspondente a cada amostra, 
pela simulação computacional da equação de regres-
são e gráfico com os valores obtidos para os respecti-
vos padrões de IgG, fornecidos pelo fabricante. 
Realizaram-se as análises bioquímicas em analisa-
dor bioquímico semiautomático (QuickLab 2, Drake 
Eletrônica Comércio Ltda., São Paulo, Brasil), após 
verificação do controle de qualidade com controles 
comerciais 1H e 2H (Qualitrol 1H e 2H, Labtest, La-
goa Santa, Minas Gerais, Brasil), além do controle pa-
drão interno do laboratório. As concentrações séricas 
da GGT, determinadas pelo método cinético colori-
métrico; da FA, pelo método cinético, e da AST, pelo 
método cinético UV, enzimático, foram determinadas 
usando-se “kits” comerciais (Katal Biotecnológica, 
Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil).
As concentrações de ureia (Ureia, Katal Biotecno-
lógica, cod. 17B, Belo Horizonte, Minas Gerais, Bra-
sil) e creatinina (Creatinina–Labtest, Labtest, Lagoa 
Santa, Minas Gerais, Brasil) foram determinadas 
pelo método enzimático colorimétrico utilizando-se 
“kits”comerciais.
De acordo com os resultados dos testes de norma-
lidade (Kolmogorov-Smirnov) e homocedasticidade 
(Bartlett), os dados foram submetidos à análise de 
variância paramétrica (ANOVA) ou não paramétri-
ca (Friedman) com medidas repetidas, seguidos dos 
testes de Tukey ou Dunn, respectivamente, para veri-
ficação das diferenças entre os momentos. As análises 
foram consideradas significativas quando p<0,05. 
Resultados e Discussão
O perfil proteico sanguíneo obtido de cabras no 
puerpério apresentou variações durante o período 
experimental (Tabela 1), com diferenças significa-
tivas nas concentrações de proteína total, albumina, 
α-globulina e γ-globulina.
Variável
Momento (dias)
0 2 7 15 30 75
Proteína total (g/dL) 5,80
ab
(0,77)
6,05ab
(0,45)
6,26a
(0,57)
6,13ab
(0,74)
5,35b
(0,69)
5,44b
(0,92)
Albumina 
(g/dL)
3,31a
(0,54)
3,30a
(0,36)
3,34a
(0,47)
3,15ab
(0,48)
2,62bc
(0,40)
2,11c
(0,49)
α-globulina (g/dL) 0,38
ab
(0,13)
0,44ab
(0,11)
0,50a
(0,14)
0,41ab
(0,12)
0,35b
(0,14)
0,41ab
(0,11)
β-globulina (g/dL) 0,90
a
(0,24)
1,03a
(0,20)
0,93a
(0,15)
0,95a
(0,20)
0,83a
(0,15)
0,95a
(0,23)
γ-globulina (g/dL) 1,21
b
(0,35)
1,28b
(0,42)
1,47b
(0,51)
1,62b
(0,58)
1,54b
(0,57)
2,11a
(0,56)
IgG
(mg/dL)
1289,06a
(703,18)
1376,51a
(740,16)
1586,49a
(1146,09)
1870,33a
(1310,48)
1452,96a
(524,72)
1738,49a
(323,96)
Tabela 1 – Médias e desvios padrão das concentrações séricas de proteína total, albumina, α-globulina, β-globulina, 
γ-globulina e imunoglobulina G (IgG) de cabras da raça Bôer (n=11), desde o parto até 75 dias pós-parto – 
Araçatuba - 2010
Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si (p < 0,05)
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De forma geral, a análise do conjunto de dados per-
mitiu evidenciar que as concentrações sanguíneas de 
PT e respectivas frações eletroforéticasde cabras, no 
puerpério e período pós-parto até 75 dias, permane-
ceram próximas aos intervalos de referência citados 
por Kaneko13, com valores de: PT entre 6,4 e 7,0 g/dL; 
albumina de 2,7 a 3,9 g/dL; α-globulina entre 0,5 e 0,7 
g/dL; β-globulina de 1,0 a 1,8 g/dL e γ-globulina, de 
0,9 a 3,0 g/dL. Esse comportamento sugere pouca in-
fluência do período puerperal sobre o proteinograma 
dessas fêmeas adultas da espécie caprina. Destaca-se 
que o proteinograma não foi influenciado pelos tra-
tamentos, mesmo quando comparados, nos animais 
submetidos a regimes alimentares com dietas ricas e 
pobres em energia, desde o parto até cinco semanas 
pós-parto, sugerindo que a homeostase foi mantida 
inicialmente pelas reservas corpóreas das cabras, em 
detrimento da produção láctea1. Em ovelhas avaliadas 
no período compreendido entre 60 dias de gestação e 
140 dias pós-parto também não foi observada varia-
ção do perfil proteico2. El-Sherif e Assad3 relataram 
declínio da PT após três semanas de lactação em ove-
lhas, devido à diminuição de globulinas, provavel-
mente por serem utilizadas para formação de caseína 
edos anticorpos.
Observou-se que a fração gamaglobulina não apre-
sentou variação significativa durante os primeiros 30 
dias pós-parto, diferindo apenas aos 75 dias, quando 
as concentrações foram maiores (Tabela 1). Os valores 
menores, nos momentos zero e dois, deveram-se, su-
postamente, à mobilização das imunoglobulinas pre-
sentes na circulação materna para a formação da se-
creção colostral, no final da gestação14, como observa-
do em vacas prenhes nas duas semanas que antecede-
ram ao parto, se estendendo até sete dias pós-parto5. 
Este comportamento e hipótese são corroborados, em 
parte, pela observação da tendência a menores valores 
de IgG nos respectivos momentos (Tabela 1).
Segundo Argüello15, as concentrações de proteína 
e imunoglobulinas presentes no colostro caprino ti-
veram diminuição desde o parto até 132 horas pós-
parto, fatos estes que podem ter influenciado as con-
centrações da PT e da IgG. No presente estudo, houve 
apenas tendência a aumento dos valores de proteína 
total, gamaglobulinas e IgG séricos das cabras, entre 
zero e sete dias (Tabela 1), devido, possivelmente, à 
diminuição do transporte das imunoglobulinas para 
a secreção láctea.
As demais variáveis bioquímicas determinadas nas 
cabras estudadas encontram-se na tabela 2. Obser-
vou-se variação significativa entre os momentos ava-
liados nas atividades de AST, FA, GGT e na glicemia.
Não se constatou variação significativa da atividade 
sérica da AST nos primeiros 30 dias pós-parto, sendo 
o menor valor verificado aos 75 dias, o qual diferiu 
significativamente daqueles dos dias dois e sete pós-
parto (Tabela 2). Os valores foram menores que os 
do intervalo de referência estabelecido por Kaneko13 
para a espécie, de 167 a 513 UI/L, e superiores aos 
observados por Silva16 em caprinos machos e fêmeas, 
das raças Saanen e Anglo-Nubiana, com idade entre 
um e cinco anos, criados nos estados de São Paulo e 
Paraíba. Segundo estes autores, a atividade da AST 
varia entre as raças e o sexo dos animais; portanto, 
estas fontes de variação possivelmente influenciaram 
as diferenças observadas entre os resultados descritos 
por esses pesquisadores referendados e os do presente 
estudo, contrariando o comportamento dos valores 
encontrados em estudo realizado em ovinos, em que-
se mantiveram em níveis significativamente elevados, 
sendo tal fato atribuído ao estado de hiperatividade 
hepática que tem início na gestação e continua duran-
te a lactação3.
O estudo realizado por Mundim6 com 61 cabras da 
raça Saanen com até 100 dias de lactação, mencionou 
atividade sérica de AST de 109,86±36,59, valor próxi-
mo ao descrito na tabela 2. Entretanto, mesmo estan-
do abaixo dos valores de referência e com compor-
tamento característico de encontrar-se presente em 
diversos tecidos, e do seu uso não ser recomendado 
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como enzima órgão-específica17, os autores sugeriram 
que a atividade da referida enzima encontrou-se au-
mentada devido à esteatose hepática. 
A atividade sérica da FA não diferiu entre os mo-
mentos até os 30 dias após o parto, observando-se, 
no entanto, diferença significativa entre os valores 
obtidos, aos dois e 30 dias, em relação aos de 75 dias 
(Tabela 2).
Os valores séricos de FA mantiveram-se abaixo 
aos de referência relatados por Kaneko13, de 93 a 387 
UI/L, sendo menores que aqueles encontrados por 
Silva16, em animais não lactantes, e aos descritos por 
Mundim6, em cabras, com até 100 dias de lactação. 
A menor atividade da FA até os sete dias pós-parto 
poderia justificar-se pela secreção desta enzima no 
colostro, como observado por Zarrilli et al.18; porém, 
esta hipótese é pouco provável, visto que os valores 
permaneceram baixos até os 75 dias pós-parto.
As atividades séricas de GGT também não variaram 
significativamente nos primeiros 30 dias pós-parto. 
Aos 75 dias, observou-se o maior valor, estatistica-
mentediferente daqueles dos momentos zero e dois 
dias (Tabela 2). As atividades séricas da GGT manti-
veram-se dentro do intervalo de referência, de 20 a 56 
UI/L13, e próximas daqueles relatadas por Mundim6, 
Pérez et al.19 e Silva16. Dinâmica semelhante foi ob-
servada em vacas no período compreendido entre 16 
dias antes do parto até 180 dias pós-parto4.
As concentrações séricas de creatinina e ureia não 
apresentaram variações significativas na comparação 
entre quaisquer dos momentos (Tabela 2), representa-
das por valores normais para a espécie, segundo Ka-
neko13 e Pérez et al.19.
Como as atividades séricas da AST, FA e GGT e 
as concentrações séricas de creatinina e ureia não se 
apresentaram acima dos valores considerados nor-
mais para a espécie, os resultados permitiram inferir 
que as variações observadas não sofreram influência 
do período pós-parto.
As concentrações de glicose variaram significativa-
mente entre os dias zero e 30 (Tabela 2), com valor 
acima do intervalo de referência, de 50 a 75 mg/dL13, 
logo após o parto. Este aumento teve como provável 
causa a influência do cortisol, que inicia dois meca-
nismos primários de defesa: a imunodefesa e a gli-
coneogênese, na tentativa de prover energia para o 
Variável
Momento (dias)
0 2 7 15 30 75
AST 
(UI/L)
121,91ab
(17,59)
135,13a
(24,95)
132,09a
(19,32)
122,58ab
(19,75)
117,59ab
(17,97)
108,30b
(14,67)
FA 
(UI/L)
39,36ab
(7,30)
31,55b
(6,53)
34,96ab
(11,78)
43,72ab
(15,57)
33,07b
(14,18)
48,72a
(14,41)
GGT 
(UI/L)
35,09b
(7,75)
33,05b
(6,06)
37,16ab
(6,14)
39,93ab
(8,53)
36,90ab
(8,43)
46,82a
(16,68)
Creatinina 
(mg/dL)
1,44a
(0,16)
1,29a
(0,12)
1,38a
(0,12)
1,30a
(0,12)
1,36a
(0,18)
1,35a
(0,21)
Ureia 
(mmol/L)
4,55a
(0,51)
4,36a
(0,72)
4,33a
(1,41)
4,55a
(0,86)
4,65a
(1,04)
3,66a
(0,95)
Glicose 
(mg/dL)
129,00a
(64,92)
54,73ab
(18,14)
49,09ab
(15,69)
47,73ab
(15,72)
35,27b
(5,35)
53,00ab
(14,25)
Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si (p < 0,05)
Tabela 2 – Médias e desvios padrão das atividades séricas de aspartatoaminotransferase (AST), fosfatase alcalina (FA), 
gamaglutamiltransferase (GGT), e concentrações séricas de creatinina e ureia, e da glicose no sangue de cabras 
da raça Bôer (n=11), desde o parto até 75 dias pós-parto – Araçatuba - 2010
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processo de estresse/recuperação20. Observações em 
caprinos mostraram que o estresse, as dores do parto 
e a fase de expulsão do feto provocaram aumento da 
concentração plasmática de cortisol, atingindo o seu 
pico na ocasião do nascimento21,22, quando a concen-
tração foi quatro vezes maior do que a observada aos 
16 dias antes do parto23, ocasionando maior estímulo 
à gliconeogênese e consequente elevação da glicose 
sérica, como parte da preparação para o parto. 
Contudo, não se observou diminuição significativa 
da glicemia a partir dos dois dias pós-parto, como re-
latado por Brito et al.2 em ovinos, que, além da glicose, 
encontraram diferenças nos valores da fructosamina e 
betahidroxibutirato, sugerindo o risco de ocorrência 
de cetose da gestação de ovelhas, pelo desequilíbrio 
do metabolismo energético.
Conclusões
A glicemia e alguns componentes proteicos e bio-
químicos sanguíneos de cabras apresentam variação 
fisiológica ao longo dos 75 dias pós-parto. Contudo, 
a β-globulina, IgG, creatinina e ureia das cabras não 
apresentam variações significativas após a parição. Da 
mesma forma, o sistema imune-humoral não é com-
prometido pela mobilização das imunoglobulinas 
para formação do colostro durante o último terço do 
período gestacional.
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